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Irmãos nossos - prosseguiu
Telésforo, sob o calor de
sagrada inspiração -, fazem-se
ouvir na Terra gritos
comovedores de sofrimento.

Necessitamos de servidores que desejem
integrar-se na escola evangélica da renúncia.
Desde as primeiras tarefas do Espiritismo re-
novador, “Nosso Lar” tem enviado diversas
turmas ao trabalho de disseminação de valores
educativos. Centenas de companheiros partem
daqui anualmente, aliando necessidades de
resgate ao serviço redentor; mas ainda não
conseguimos os resultados desejáveis. Alguns
alcançaram resultados parciais nas tarefas a
desenvolver, mas a maioria tem fracassado
ruidosamente. (...) Outras colônias de nossa
esfera providenciam tarefas da mesma
natureza, mas pouquíssimos são os que se
lembram das realidades eternas, no “outro
lado do véu”... [1]

É impressionante o esforço con�nuo dos
Espíritos amigos para amenizarem nossos
sofrimentos, que na verdade, são proporcionais à
imperfeição moral e espiritual que ainda abrigamos
em nossa in�midade. E o desvelo do plano
espiritual evidencia-se no envio à crosta terrestre
de indivíduos vinculados às a�vidades de
disseminação dos valores imprescindíveis à
educação do Espírito. Ressalte-se que a atenção
que recebemos, por acréscimo da Misericórdia
Divina, não é restrita apenas à Nosso Lar. Outras
colônias também desenvolvem vastas a�vidades de
amparo à humanidade.

Porém, o Instrutor esclarece que os resultados
desejados ainda não foram alcançados e revela que
a origem do problema reside na ausência de
servidores dispostos a pra�carem uma das mais
importantes virtudes evangélicas: a renúncia,
sinônimo de abnegação e espírito de sacri�cio.
Abnegação é altruísmo, amor ao próximo e
desprezo ou sacri�cio dos próprios interesses para
atender ou sa�sfazer necessidades alheias. Espírito
de sacri�cio é a renúncia voluntária a um bem ou a
um direito; é ato de abnegação inspirado por um

veemente sen�mento de amizade ou amor.
Podemos ainda entender sacríficio (sacro+o�cio)
como um trabalho sagrado.

Com base nas definições acima, percebe-se que
a maioria dos Espíritos fracassa em suas
reencarnações porque não estão verdadeiramente
dispostos a se sacrificarem pelo bem de seus
irmãos. Ainda são raros aqueles que colocam os
interesses da cole�vidade antes dos seus. É aí que
entra o antônimo de renúncia: o egoísmo, que é o
péssimo hábito ou a a�tude infeliz de colocarmos
nossos interesses, desejos, opiniões e necessidades
em primeiro lugar, em detrimento do ambiente e
das pessoas com as quais nos relacionamos.

O egoísmo e o orgulho são os maiores
obstáculos ao progresso moral[2]. Allan Kardec
perguntou qual dos vícios pode-se consideral
radical e os instrutores da humanidade
responderam: “Temo-lo dito muitas vezes: o
egoísmo. Daí deriva todo mal. Estudai todos os
vícios e vereis que no fundo de todos há egoísmo.
Por mais que lhes deis combate, não chegareis a
ex�rpá-los, enquanto não atacardes o mal pela raiz,
enquanto não lhe houverdes destruído a causa.
Tendam, pois, todos os esforços para esse efeito,
porquanto aí é que está a verdadeira chaga da
sociedade. Quem quiser, desde esta vida, ir
aproximando-se da perfeição moral, deve expurgar
o seu coração de todo sen�mento de egoísmo, visto
ser o egoísmo incompa�vel com a jus�ça, o amor e
a caridade. Ele neutraliza todas as outras
qualidades”.[3] O Codificador salienta que é muito
di�cil ex�rpar o egoísmo do coração humano, pois
ele se baseia no sen�mento de interesse pessoal.
Contudo, esclarecem os Espíritos que o homem
passa a dar menos valor às coisas materiais na
medida em que se instrui em relação às coisas
espirituais. Mas reforçam que isto depende de uma
reformulação das ins�tuições humanas que
entretêm e excitam o egoísmo nas pessoas. Em
suma, é um trabalho de reforma interior que
depende muito da educação[4].
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Por fim, o que se espera do espírita é que ele
aproveite as oportunidades concedidas por Deus de
resgatar seus equívocos de vidas pretéritas através
do trabalho edificante no Bem. A Lei de Talião nos
exigiria expiações dolorosas, mas Jesus nos oferece
o trabalho e o estudo como formas de reparação,
através dos quais vamos, aos poucos, conhecendo a
verdade que nos libertará[5], pois o conhecimento
da verdade é luz que afugenta as trevas da
ignorância e nos garante a libertação espiritual.
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer...
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A par�r dos textos da Boa Nova, a obra nos enseja meditações
mais profundas sobre a atuação de Jesus, face a tantos
desequilíbrios e da necessidade de saber verdadeiramente quem
é o Cristo.
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